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			Para explicar o sentido e o conteúdo deste livro, basta a exclamação de Santo Agostinho quando descobriu Deus dentro de si mesmo: “Tarde te amei, beleza sempre antiga e sempre nova. Tu estavas dentro de mim enquanto eu te procurava fora de mim, nas coisas exteriores, que nem existiriam se Tu não as tivesses criado!”.


			Pois é este o eterno anseio de todo ser humano: o infinito e o eterno. Não sou eu e nem você que inventamos esta fome e esta sede, ela está dentro de nós desde que fomos concebidos no ventre materno. Ela é como a inteligência, nós nascemos com ela; embora a dimensão da nossa alma seja, infinitamente, superior a esta.


			Deus não seria Deus se não tivesse como matar a sede da alma; seria como uma mulher que gera um filho, mas não é capaz de alimentá-lo: ela nunca será mãe!


			Eis, então, que, na história eterna, Deus não vem em socorro do homem, mas se faz homem e comida para todos. Por isso, em Cristo, o Verbo feito homem, o homem e a criação toda, tomam um rumo que chamamos “Redenção”, onde a vida vence a morte; não precisaríamos de mais nada para que haja uma nova esperança, a qual é certeza de vitória.


			A cruz se transforma em remédio que gera a vida, pois naquela cruz do Calvário foi vencido e destruído todo e qualquer inimigo do homem. Pela alma, temos sede e ansiamos pelo Deus infinito, o qual pode matar a nossa sede. Pela fé no Deus feito homem, encontramos o caminho que nos leva até Deus. 


		




  A Aventura Divina do Homem
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			Biografia


			Frei Vittorio Infantino nasceu em Tricárico, Itália, no ano de 1938, nono filho de dez. Fez seus estudos em Assis, Itália, no Seminário dos Franciscanos Conventuais. Cursou e conseguiu a licenciatura em Teologia, no Colégio Seráfico, Roma.


			Depois da ordenação sacerdotal, exerceu o seu ministério em Spinazzola, Itália, por dois anos.


			No ano de 1966 veio para o Brasil e trabalhou na evangelização, acompanhada de obras sociais.


			Foi mestre de noviços entre os franciscanos e, por três anos, reitor do Seminário de Filosofia na Diocese de São José dos Campos.


			Ensinou Sociologia, Antropologia Teológica e Ecumenismo na Faculdade de Filosofia em Taubaté, São Paulo e São Luís do Maranhão.


			Trabalhou em Caçapava, Ubatuba, Santo André e Jacareí, durante os 52 anos de vida no Brasil.


			Construiu duas casas para retiros espirituais de leigos: Casa Kolbe, em Caçapava e Casa Emaús, em Ubatuba. Um asilo para idosos, em Ubatuba, um hospital em Jacareí e duas obras para crianças especiais, em Jacareí e Caçapava.


			Agora vive em Caçapava, auxiliando na Casa Conviver. Também dirige um pequeno centro de espiritualidade, onde se recolhe para rezar.


		




		

			Apresentação


			“As árvores que crescem em lugares sombreados e livres de ventos, enquanto externamente se desenvolvem com aspecto próspero, tornam-se fracas e moles, e facilmente qualquer coisa as fere; mas as árvores que vivem no cume dos montes mais altos, agitadas pelos muitos ventos e constantemente expostas à intempérie e a todas as inclemências, atingidas por fortíssimas tempestades e cobertas por frequentes neves, tornam-se mais robustas que o ferro.” (São João Crisóstomo)


			Quis começar com esse pensamento, pois ele reflete bem o autor desta obra e as experiências de vida que ele consigo carrega. Um seguidor de Cristo, como um Francisco de tempos atrás na bela Úmbria. Sem dúvida alguma, um místico, que nos brindou com sua obra “A Aventura Humana de Deus” e, agora, a completa com “A Aventura Divina do Homem”. Obras gêmeas, uma esperava pela outra. 


			Tanto já se falou e se fala de sacramentos, mas aqui os encontramos de uma forma tão profunda e vivencial, tão mística e atual, que nos impressiona. 


			O Batismo, como um mergulho sem volta, um imergir-se em Cristo para que Ele seja tudo em nós; a Crisma, como um reavivamento dos carismas e dos frutos do Espírito em nossa vida; a Eucaristia, como união perfeita a Cristo; a Esposa Igreja, que se encontra com o seu Divino Esposo no jardim da humanidade. 


			Somos chamados a uma experiência mais profunda da fé, para além das devoções e da superficialidade com que muitos temas sagrados têm sido tratados.


			Crer ou não crer, eis a questão. Somos interrogados, interpelados e chamados a uma busca de sentido da nossa existência, que só encontra a resposta Naquele que é o seu Autor e que nos dá os Seus sinais. 


			Pela Igreja, Sacramento de Cristo, temos os demais sacramentos, que nos acompanham no processo de divinização da carne pela Encarnação do Verbo. 


			Eles, os sacramentos, são Vida em nossa vida. Dão sentido à nossa existência e consistência ao nosso caminhar. 


			Obrigado, irmão Sacerdote, querido reitor, que marcou a vida de seus seminaristas na configuração com Cristo, por nos presentear com reflexões tão sábias e profundas, carregadas de vida e de fé. Não nos surpreende; só nos confirma o que Deus faz na vida de Seus servos. 


			Aos leitores, desejo que a experiência de saborear esta obra seja um Kairós, tempo forte de graça, da Graça, que põe Deus em nosso cotidiano pelos Seus sinais de Amor e de Misericórdia! 


			Entremos pelas portas da Vida, que os sacramentos são, e saboreemos na história o que nos antecipa o céu!


			“A Aventura Divina do Homem” é a minha, a sua, a nossa história de amados por um Deus que se encantou conosco. Com Ele, tudo podemos!


			Pe. Rinaldo Roberto de Rezende


			Pároco de Sant’Ana


			São José dos Campos – SP – Brasil


		




		

			Nota explicativa


			Tendo recebido o pedido de escrever “A aventura divina do ser humano”, comecei a pensar no assunto e então, vi sobre a minha mesa um livro, em língua italiana, escrito nos anos da Idade Média (1300 d.C.). O título era “La vita in Cristo”, editado pela “Cittá Nuova” Editora, Via degli Scipioni, 265 - Roma.


			Havia encontrado já escrito, o que eu deveria desenvolver. O autor é Nicola Cabasilas. O tema era o mesmo, mas numa linguagem daquele tempo e cultura, embora as verdades ou a verdade de Deus seja eterna e a mesma para todos os tempos e nações.


			Aproveitei este livro, com uma tradução livre, e simplifiquei muitos capítulos para apresentá-los ao nosso povo com uma linguagem compreensível e mantive o número e título dos capítulos.


			Coloquei alguns capítulos a mais, necessários para despertar no mundo atual a fé em Cristo e o papel de Maria no desenvolvimento da vida cristã.


			Mudei o título do livro, colocando “A aventura divina do ser humano” para que a nossa fé cristã da vida se torne dinâmica e de certa forma, mais existencial, participando assim da dinâmica do mundo moderno. Mas a essência da verdade que é o próprio Deus permanece a mesma, porque ela é eterna.


			“Cristo ontem, hoje, sempre”.


			Eu não sei se poderá ser publicado como livro com o título de “Aventura divina do ser humano” ou como simples tradução, mas o que conta é o valor do seu conteúdo, alicerçado na tradição cristã que na época deste livro nos deixou as famosas catedrais, visíveis ainda hoje, como expressão de uma fé profunda e esclarecida. As catedrais de toda a Europa não são simples monumentos de pedra. Elas contêm em si um sentimento de religiosidade profundo, quando visitadas, não como turistas, mas como pessoas humanas em busca de paz que se experimenta naquelas igrejas.


			Espero ter feito um trabalho útil para quem vai ler estas páginas. A minha finalidade não era e nunca será fazer uma obra literária.


		




		

			Frei Vittorio Infantino


			A Aventura Divina do Homem


		




		

			Introdução


			Alguns séculos atrás, o homem Hamlet, de uma peça teatral, apanhando uma caveira do chão e olhando fixo nela, disse aquela famosa frase “ser ou não ser, eis a questão”, que ele apresentava sem resposta.


			Antes dele, dois mil anos se passaram, e um outro homem, um simples carpinteiro já havia afirmado, respondendo às perguntas do povo: “Quando eu for levantado na cruz, todos saberão que Eu Sou”. Era Ele também um simples homem, mas afirmou o que Javé, na sarça tinha revelado a Moisés que pediu para Ele revelar o seu nome e assim poder se apresentar ao Faraó do Egito para que libertasse o seu povo de Israel. Diga-lhe, respondeu Deus, que não tenho nome, porque “Eu sou aquele que é”.


			Em Jesus, Deus feito homem continua esta história do ser, ou melhor, da existência da vida, seja ela material, quanto espiritual; seja visível quanto invisível.


			Quando Jesus afirmou a sua identidade, foi em um momento da sua história sobre a terra, na Cruz, quando tudo parecia acabado e definitivamente destruído pelos homens: destruição no corpo pela flagelação, aniquilamento na alma com as trevas no seu espírito (meu Deus, porque me abandonaste); separação definitiva de todos os afetos humanos, diante de sua mãe que assistia impotente aos pés da cruz; abandono dos seus discípulos, aos quais iria confiar o seu reino; gozação dos sacerdotes e do povo que tanto havia beneficiado e, no fim, a própria morte física, para aquele que afirmava ser a própria vida. Verdadeiramente tudo tinha se acabado. Mas Jesus não havia mentido, pois Ele é, e a ressurreição testemunhou a veracidade da sua afirmação.


			Diante disso o que se propõe a cada um de nós então, não é mais a pergunta sobre o ser ou não ser, senão algo mais pessoal e íntimo para a identificação da nossa existência: crer ou não crer, eis a questão.


			Cada um de nós recebeu a vida gratuitamente, pois nós não éramos e alguém, nossos pais que possuíam a vida biológica, nos transmitiu esta vida, trazendo-nos do não existir para a vida na terra. 


			Em Cristo, Deus feito homem, somos gerados do não ser para a existência em Deus, vida eterna e divina. Por isto, Santa Teresinha na hora da sua morte biológica dizia: “Não morro; entro na vida”, ela que na sua vida breve sobre a terra tinha vivido na fé daquele que tinha se proclamado “Eu sou a vida”.


			 Nós também, pelo batismo, somos enxertados nesta vida de Cristo. Mas para tanto é preciso crer que isto é verdade. É como quando descobrimos que possuímos uma inteligência e a desenvolvemos através do estudo até adquirir uma capacidade intelectual ou manual, assim também será para aqueles que acreditam na presença desta vida de Cristo em cada um de nós. Viveremos para que esta vida se desenvolva e chegue à plenitude para poder dizer com São Paulo: “Não sou mais eu que vive, mas é Cristo que vive em mim”. Assim também nós poderemos dizer: “Eu sou, porque Aquele que é, vive em mim, e eu sou, porque Ele é”.


			 Através das páginas deste livro, em parte traduzidas e em parte ampliadas para uma melhor compreensão, poderemos traçar para nós o perfil da nossa fé, sempre com a presença da Graça de Deus e do Espírito Santo que além de ser a presença de Deus em nós, é também o nosso guia que nos conduz pelos caminhos da Vida.


			

					O verbo se fez carne. Deus amou tanto o mundo que entregou seu próprio Filho, para que o mundo fosse salvo por Ele


			


			Tendo acabado a leitura do livro “A aventura humana de Deus”, vamos mergulhar agora na aventura divina do homem, como me aconselhou um padre amigo, na apresentação daquele livro na língua italiana.


			Pois, se olharmos em profundidade a ação de Deus no homem e na criação, nós encontramos os valores humanos e divinos numa união tão íntima e intensa que nos leva a meditar para descobrir o quanto Deus, o Verbo, penetrou a natureza humana, para fazer dela o seu verdadeiro templo no qual pudesse encontrar a sua morada na criação toda, porque o universo, obra de suas mãos, imenso, infinito para o nosso olhar humano, era insuficiente e pequeno para Deus poder habitar nele.


			Na expressão linguística “E o Verbo se fez carne”, está encerrado todo este acontecimento extraordinário: Deus se transforma, ou melhor, se torna um simples começo de vida sobre a terra, no ventre de uma mulher, e, ao mesmo tempo, assumindo a natureza humana, divinizou todos os nascidos de mulher para sempre.


			Este mergulho de Deus no humano será o princípio da redenção de toda a humanidade e a famosa salvação que todos esperavam ou ainda esperam.


			Abriram-se as portas do Céu e o Salvador desceu até nós, para nos levar até Deus. Ele, o Verbo, encarnando-se, desceu como da sumidade de uma escada até o último degrau para atingir a humanidade ferida pelo pecado, tornando-se, Ele, o inocente, o próprio pecado, isto é a ignomínia que não tem nome, porque, como diz Isaías, “o seu aspecto não atraía o nosso olhar”. O valor de Cristo, vendido, era o valor de um escravo (30 denários). Mais baixo não podia descer. Mas por que fez isto? ”Eu vim para os pecadores, para que eles também tenham vida”. É este sinal claro de amor que Deus tem com a humanidade, pois “Deus amou tanto o mundo que entregou seu próprio Filho, para que o mundo fosse salvo por Ele”.


			Será então deste último degrau, onde nos encontramos como seres humanos, que começaremos nossa subida até Deus, fonte de vida eterna. Quem nos levará será Jesus, porque se Ele morreu com uma morte semelhante à nossa, com Ele ressuscitaremos para uma vida semelhante à d’Ele, para a vida eterna. Ele desceu para que nós pudéssemos subir. Esta é a obra maravilhosa de Deus.


			Eis porque somente em Cristo se encontra a salvação. Jesus, nos dias de sua vida sobre a terra, disse, muitas vezes, que havia um batismo no qual Ele desejava, ardentemente, mergulhar: a nossa humanidade pecadora, cujo desfecho foi a Cruz. Por isso nos convida a tomar a nossa cruz de cada dia para sermos batizados n’Ele.


			Troca indizível: Ele mergulha nos nossos pecados e nós somos lavados pela água pura da sua graça e de seu sangue.


			Para esta empreitada seguirei o livro de um autor grego do século XIV (1300), quando a fé cristã era muito viva e esclarecida, tanto que nos deixaram suas maravilhosas catedrais, como expressão visível da fé em Cristo.


			O autor se chama Nicola Cabasilas e o título do livro é “A vida em Cristo”. Ao longo deste caminho poderemos aprofundar o sentido do nosso batismo, do Crisma (ou melhor, infusão do Espírito Santo) e da Eucaristia, alimento da vida de Jesus que está em nós, para podermos dizer um dia com o apóstolo Paulo: “Não sou mais eu que vivo, mas é Cristo que vive em mim”, e quando Ele aparecer no seu esplendor, nós também seremos manifestados em nosso esplendor.


			

					O homem novo deve ser feito neste mundo presente para nascer na eternidade


			


			A vida em Cristo tem começo e se desenvolve na existência atual, mas será perfeita na futura, quando aí chegaremos um dia. A existência atual não pode realizar em plenitude a vida em Cristo na alma do ser humano e nem a futura existirá se não iniciar aqui na terra.


			Enquanto nossa vida está neste mundo, levamos conosco e em nós, os elementos de um corpo carnal e mortal cheio de corrupção, impossibilitado de receber em si a incorruptibilidade. Por isso São Paulo achava que para ele era melhor ir embora, quer dizer: morrer para estar com Cristo. Disse o apóstolo: ”ir embora para estar com Cristo, para mim, seria muito melhor”.


			Também Santa Tereza D’Ávila dizia: “Morro porque não morro”. Santa Teresinha do Menino Jesus, na hora de sua morte testemunhou: “Não morro; entro na vida”.


			Mas, esta vida futura não vai trazer a felicidade total para aqueles que não se prepararam já nesta vida presente. Haverá mortos infelizes naquele mundo bem-aventurado e eterno.


			O porquê de tudo isto é que então, embora apareça a luz e o sol oferece seus raios de pura beleza, não haverá mais tempo para purificar a vista. O perfume do Espírito se expande em todo lugar e tudo envolve, mas não é percebido pelos sentidos dos homens pecadores.


			Naquele estado, os amigos de Deus poderão penetrar nos mistérios divinos junto ao Filho de Deus e assim aprender d’Ele, como diz São João, tudo que Ele ouviu de Deus; porém é preciso que cheguem lá já amigos e espiritualmente preparados.


			Aquele não é mais o tempo para tornar-se amigo de Deus.
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